
UNIVERSIDADE FEDERAL DO ESPÍRITO SANTO

Criado em: 31/12/2025 11:59

Procedência: Centro de Ciências Jurídicas e Econômicas

Interessado: LUCIANA ITIDA FERRARI

Assunto: Programas de iniciação à docência
Resumo: Proposta PE da Professora Luciana Itida do Departamento de Arquivologia - Edital n° 23/2025 -
PROGRAD-UFES (Projetos de Ensino).

https://protocolo.ufes.br/#/documentos/5983539

Cópia emitida por PATRICIA HELMER FALCAO em 31/12/2025 as 12:12, contendo 4
peças de um total de 4 peças.

Documento atualizado disponível em:

FOLHA DE ROSTO

Processo digital n°: 23068.071014/2025-95

https://protocolo.ufes.br/#/documentos/5983539


CENTRO DE CIÊNCIAS JURÍDICAS E ECONÔMICAS

DEPARTAMENTO DE ARQUIVOLOGIA

Parecer

Aprovo por ad referendum o Projeto de Ensino Arquivologia na UFES: da
História e Memória à Digitalização e Acesso, coordenado pela professora Lu-
ciana Itida Ferrari, do Departamento de Arquivologia/CCJE. E destaco que o
referido projeto contribui com atividades em prol do acompanhamento do de-
sempenho acadêmico, bem como é destinado a estudantes em PAE e MEI, em
consonância com as necessidades levantadas pela coordenação do curso de Ar-
quivologia.

Atenciosamente,
Elias Silva de Oliveira
Coordenador do curso de Arquivologia
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DESPACHO – APROVAÇÃO AD REFERENDU
Universidade Federal do Espírito Santo – UFES
Centro de Ciências Jurídicas e Econômicas – CCJE
Departamento de Arquivologia

Trata-se da análise do Projeto de Ensino intitulado “Arquivologia na UFES: da História e 
Memória à Digitalização e Acesso”, coordenado pela professora Luciana Itida Ferrari, 
docente do Departamento de Arquivologia/CCJE.

Após apreciação, aprovo, por ad referendum, o referido Projeto de Ensino, considerando 
sua relevância acadêmica e pedagógica.

Destaco que o projeto contribui com atividades voltadas ao acompanhamento do 
desempenho acadêmico dos estudantes, bem como é destinado a discentes inseridos nos 
programas PAE e MEI, fortalecendo ações de permanência, apoio acadêmico e qualificação 
da formação no curso de Arquivologia.

Encaminhe-se para os devidos registros e providências cabíveis.

Vitória/ES, ____ de __________________ de 2025.

Tiago Braga da Silva
Chefe do Departamento de Arquivologia
Centro de Ciências Jurídicas e Econômicas – CCJE
Universidade Federal do Espírito Santo – UFES
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PROJETO DE 

ENSINO/PIAA 
IDENTIFICAÇÃO 

Formulário 

Nº 01 

 
1.1 Título do Projeto/Programa 

Arquivologia na UFES: da História e Memória à Digitalização e Acesso 

 

( X ) Este Programa/Projeto já foi desenvolvido no ano de 2025 porém, passou por alterações para se adequar ao edital vigente: 

Favor apresentar as análises, ainda que parciais, dos resultados do projeto/programa dos 

anos anteriores, conforme previsto no subitem 7.9 do Edital. Essa informação é importante para 

que as(os) avaliadoras(es) possam ter noção da relevância da proposta e se ela deve ser renovada 

ou não. 

 

Como resultados obtidos até o momento, destacamos: 

- Foram criadas 4 oficinas, que buscam levar a prática aos alunos, extrapolando a teoria que eles 

normalmente aprendem nas disciplinas:  

• Oficina 1 – Digitalização de foto pessoal: Tem objetivo de proporcionar aos alunos 

conhecimentos e habilidades práticas sobre o processo de digitalização de imagens, visando 

despertar a curiosidade e interesse dos alunos na área de documentos digitais. A intenção é 

que os alunos tragam uma foto revelada, em suporte papel, do seu acervo pessoal e/ou 

familiar. Espera-se que a conexão afetiva com o documento a ser digitalizado acentue o 

aprendizado da importância da preservação.  

• Oficina 2 – Avaliação do valor histórico do documento: Tem objetivo de ensinar como avaliar 

qual é o valor histórico de cada documento. Por exemplo, ao avaliar Trabalhos de Conclusão 

de Curso (TCCs) de um curso, é possível evidenciar um panorama da composição social, 

acadêmica e profissional dos estudantes do curso, bem como compreender as dinâmicas e 

transformações no ensino superior ao longo do tempo.  

• Oficina 3 – Avaliação de documento para destinação: Tem objetivo de ensinar avaliação 

arquivística voltada à análise de valores documentais e à aplicação de instrumentos como a 

Tabela de Temporalidade e o Plano de Classificação, segundo as diretrizes do CONARQ. 

Utilizaremos como exemplos documentos em suporte papel pertencentes ao Centro de 

Ciências Jurídicas e Econômicas (CCJE).  

• Oficina 4 – Descrição de documentos e uso de plataforma de acesso: Tem como objetivo 

proporcionar aos alunos uma compreensão prática e teórica sobre a organização, descrição 

e acesso aos documentos digitalizados. O acervo a ser utilizado como exemplo contém TCCs 
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de um curso de graduação do CCJE, que está sendo digitalizado, descrito, e preparado para 

ser colocado em uma plataforma de acesso.  

Na Figura 1 vemos a sugestão de aplicação das oficinas, de acordo com o nível de 

conhecimento dos alunos, por período letivo. As oficinas 1 e 2 são indicadas para alunos iniciantes, 

de 1º, 2º e 3º períodos, mas podem participar alunos de todo o curso. A oficina 3 é indicada para 

alunos que estão cursando ou já cursaram a disciplina de “Avaliação de Documentos”, prevista para 

o 4º período do curso. E a oficina 4 é indicada para alunos cursando ou que já concluíram a disciplina 

de “Descrição de Documentos”, oferecida no 5º período.  

 

Figura 1: Oficinas planejadas segundo os períodos 

 
 

Fonte: Autoria própria 

 

 

- O material didático (plano de aula, slides com a base teórica) e a organização dos materiais e 

espaços (scanner, sala, documentos de exemplo) das oficinas 1, 3 e 4 foram criados pelos bolsistas, 

com a supervisão dos docentes.  

- Foi observada a integração dos alunos e egressos que participaram como voluntários tanto do 

teste quanto da execução das oficinas nas disciplinas. 

- Foi feita uma bateria de teste das oficinas, e os participantes (10 alunos e uma egressa) 

responderam um questionário para avaliar a ação e dar feedbacks do que poderia melhorar na 

execução das oficinas, além de sugestões de assuntos para novas oficinas. 

- A oficina de digitalização foi aplicada em uma turma (22 alunos), e as oficina de avaliação em duas 

turmas (uma com 18 alunos e outra com 26 alunos). 
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- Temos mais 4 oficinas a serem aplicadas em fevereiro, antes da finalização do período letivo 

2025/2.  

- Destaco o crescimento profissional e pessoal dos bolsistas atuantes no projeto, eles demonstram 

ao longo do tempo mais segurança ao discutir o conteúdo teórico, mais desenvoltura nas 

apresentações, mais postura profissional, e postura de liderança de equipe. 

- Foram atendidos 11 alunos de estágio, 5 alunos de projeto/TCC, e 4 alunos de atividades 

complementares na estrutura organizada pelo projeto de ensino, evitando assim a evasão por não 

conseguir cumprir essas disciplinas.  

 

1.2 Equipe de trabalho, com função e a carga horária semanal prevista 

Membro da equipe Função CH semanal prevista 

Luciana Itida Ferrari Docente, Coordenadora 10 horas 

Luiz Carlos da Silva Docente, Colaborador 2 horas 

Karulliny Silverol Siqueira Docente, Colaboradora 2 horas 

Elias Silva de Oliveira Docente, Colaborador 2 horas 

André Malverdes Docente, Colaborador 2 horas 

Tiago Braga da Silva Docente, Colaborador 2 horas 

Pedro Henrique Vieira de 

Oliveira Azevedo 

Docente, Colaborador 2 horas 

Edma Jantorno Secretária Executiva, 

Colaboradora 

2 horas 

Aluno 1 (a ser selecionado) Discente, participante 20 horas 

Aluno 2 (a ser selecionado) Discente, participante 20 horas 

Aluno 3 (a ser selecionado) Discente, participante 20 horas 
 

1.3 Especificação do(s) Departamento(s) e Colegiado(s)/Câmara Local de Graduação 

Ao final do texto anexar as aprovações dos envolvidos (ata/extrato de ata ou ad referendum). 

Departamento de Arquivologia e o Colegiado do curso de graduação em Arquivologia. 

 

1.4 Palavras-chave: 1. Memória Institucional 2. Oficinas 3. Acervos acadêmicos 

1.5 Coordenação – Informar dados da(o) coordenadora(o) responsável, e-mail e link do currículo lattes. Apenas uma coordenação. 

Luciana Itida Ferrari 

Luciana.Ferrari@ufes.br 

http://lattes.cnpq.br/8738517383983971  
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1.6 Órgão proponente 

Departamento de Arquivologia e Colegiado do curso de graduação em Arquivologia. 

 

1.7 Local de Realização 

Centro de Ciências Jurídicas e Econômicas. 

 

1.8 Duração: Início: 6 de abril de 2026 Término: 31 de dezembro de 2026 Proposta Anual 

1.9 Custo total*: R$ 23.932,20 Origem dos recursos: PROAD 

*A Prograd não possui rubrica para realizar compra de equipamentos. 
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PROJETO DE 

ENSINO/PIAA 
ESTRUTURA 

Formulário Nº 

02 

 
2.1 Apresentação 

Instituições públicas e privadas, tanto de pequeno quanto de médio e grande porte, produzem 

documentos continuamente. Alguns desses documentos, após passar por uma avaliação, devem 

ser submetidos a um tratamento específico, por serem considerados Arquivísticos. Segundo o 

Arquivo Nacional (2005), um documento é “uma unidade de registro de informações, qualquer que 

seja o formato ou o suporte.” Já um documento arquivístico é “um documento produzido (elaborado 

ou recebido), no curso de uma atividade prática, como instrumento ou resultado de tal atividade, e 

retido para ação ou referência.” (CONARQ/CTDE, 2020, p. 24) 

 

De alguns anos para cá, especialmente após a pandemia de Covid-19 vivenciada mundialmente, 

esses documentos passam a ser produzidos cada vez mais de forma digital, e seu tratamento é 

embasado em diversos materiais teóricos da área da Arquivologia que indicam como fazer a gestão 

e preservação desse acervo nato-digital, tais como o E-Arq Brasil (CONARQ, 2022) que indica os 

requisitos que um sistema precisa ter para gerenciar adequadamente os documentos Arquivísticos, 

e o Modelo OAIS, uma norma internacional publicada como ISO Standard 14721:2003 que indica 

como deve ser feita a preservação de documentos digitais (Ferreira, 2006).  

  

No entanto, ao observar as condições vivenciadas pelas instituições, nota-se que ainda há uma 

grande quantidade de documentos em suporte papel que não estão devidamente tratados, 

avaliados, preservados e muito menos acessíveis. Esse legado precisa ser tratado, para garantir a 

manutenção da memória institucional, e no caso de intuições públicas, também para garantir a 

memória social.  

 

Durante o curso de graduação em Arquivologia, os alunos têm contato com todo o referencial teórico 

da área, porém muitas vezes só conseguem vivenciar na prática quando vão para estágios e/ou 

para o mercado de trabalho. E mesmo assim, em alguns estágios os alunos são relegados a realizar 

apenas uma tarefa, não podendo participar do processo de tratamento arquivístico como um todo. 

Além disso, em alguns locais de trabalho, é exigida a experiência prévia antes da contratação.  

 

Visando preencher essa lacuna, o presente projeto de ensino parte de um acervo em suporte papel 

da própria UFES, e permite que os alunos participem de todo o processo de tratamento arquivístico, 
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desde a avaliação (do valor arquivístico e do valor histórico), passando pelas etapas de preservação 

(higienização, conservação e restauração), digitalização (uso de scanner para transformar o 

documento em formato digital), e descrição (descrever os metadados relevantes), até inserir os 

documentos em uma plataforma digital para prover acesso aos documentos. Tudo isso com 

supervisão dos docentes especializados em cada uma dessas etapas. Acredita-se que, ao vivenciar 

na prática os conceitos teóricos, o conhecimento será melhor aproveitado pelos alunos, além de 

motivá-los e prepará-los para o mercado de trabalho. 

 

A intenção do projeto em 2025 foi criar uma metodologia de ensino-aprendizagem que possa ser 

replicada nos próximos anos, mesmo mudando o acervo e os alunos, para atender continuamente 

os alunos do curso. Ao longo do desenvolvimento do projeto, identificamos mais demandas dos 

alunos, que pediram oficinas de outros temas, além dos planejados. Em 2026 pretendemos 

consolidar as oficinas que forem melhor avaliadas pelos alunos, bem como criar novas oficinas. 

Além disso, em 2025 o projeto de ensino estruturou campos de estágio, uma demanda para atender 

aos alunos em PAE, com retenção e com risco de evasão.  

 

2.2 Justificativa [Por que este projeto é importante e inovador para os cursos de Graduação da UFES?] 

O projeto de ensino é inovador pois se propõe a oferecer uma atividade no qual os alunos poderão 

vivenciar na prática os conteúdos teóricos aprendidos nas disciplinas. O uso de acervos reais 

ressalta ainda mais a vivência, por ser um conjunto de documentos arquivísticos reunido 

organicamente, em vez de um acervo reunido artificialmente apenas para fins didáticos. Além disso, 

alunos de todos os períodos podem participar, cada um dentro do escopo de conhecimentos 

adquiridos até o momento no curso, trazendo interação entre os alunos e maior união do corpo 

discente.  

Ressaltamos ainda que a prática é inter e multidisciplinar, agregando conhecimentos de várias 

disciplinas e com orientação de vários docentes, trazendo uma riqueza e conexões entre os 

conhecimentos teóricos que muitas vezes os alunos têm dificuldade de fazer por si só.  

Em 2025, criamos um modelo de trabalho que pode ser replicado para atender continuamente os 

alunos do curso, e podendo variar com novos acervos, de dentro e de fora da UFES. Em 2026, 

intencionamos consolidar o modelo e criar novas oficinas conforme a demanda dos alunos. 

 

2.2.1 Cursos que serão atendidos: Curso de graduação em Arquivologia (55N) 

2.2.2 Disciplinas que serão atendidas: 

• ARV12934 DOCUMENTOS ARQUIVÍSTICOS ELETRÔNICOS 
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• ARV12927 FUNDAMENTOS DE ARQUIVOLOGIA 

• HIS01596 HIST ECON E SOCIAL ESP SANTO 

• ARV12928 HISTÓRIA E MEMÓRIA 

• ARV12930 GESTÃO DE DOCUMENTOS 

• ARV12956 PRÁTICA EM ARQUIVOLOGIA I 

• ARV12971 PRÁTICA EM TECNOLOGIA I 

• ARV12968 PRESERVAÇÃO DIGITAL 

• ARV12943 PROJETO DE PESQUISA 

• ARV04433 TRABALHO DE CONCLUSAO DE CURSO 

• ARV12938 AVALIAÇÃO DE DOCUMENTOS ARQUIVÍSTICOS 

• ARV12939 DESCRIÇÃO DE DOCUMENTOS ARQUIVÍSTICOS 

• ARV12944 GESTÃO DE INSTITUIÇÕES E SERVIÇOS ARQUIVÍSTICOS 

• ARV12942 ESTÁGIO SUPERVISIONADO 

 

OBS: As disciplinas ARV04430 ESTAGIO SUPERVISIONADO I e ARV03892 REPRESENTACAO 

TEMATICA I constantes do edital 23/2025 PROGRAD/UFES são da grade antiga (Arquivologia 55), 

não há mais alunos matriculados nelas.  

 

2.2.3 Explicar como os objetivos escolhidos no Edital serão abordados neste programa/projeto: 

Objetivo geral do Edital PROGRAD nº 23/2025: II Desencadear um processo de inovação na 

prática pedagógica, propiciando uma reflexão crítica das questões de ensino-aprendizagem 

e indicando meios para sua reformulação e desenvolvimento; 

 

As oficinas práticas propostas visam preencher as lacunas das disciplinas, de acordo com as 

demandas apresentadas tanto pelos alunos quanto pelos professores. Por exemplo, não existe 

atualmente no curso de graduação em Arquivologia uma disciplina específica de digitalização. 

Existem disciplinas práticas nas quais pode haver ou não esse tipo de atividade, além de uma 

disciplina ao final que visa agregar os conhecimentos teóricos do curso todo. Em outros casos, os 

professores querem inserir atividades práticas, mas não tem um acervo para fazer uma atividade 

realista, apenas simulações.  

Esse projeto de ensino propõe uma atividade inovadora por aplicar na prática conhecimentos 

teóricos inter e multidisciplinares. A prática serve também como feedback para verificar quais 
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conceitos teóricos os alunos conseguiram absorver melhor, e quais conteúdos os alunos ainda têm 

dúvidas, mesmo após aprovados nas disciplinas. 

 

Objetivos gerais do Edital PROGRAD nº 23/2025: I Intervir diretamente no problema da 

retenção, desligamento e/ou evasão nos cursos de graduação presencial e à distância da 

UFES; III Promover ações pedagógicas que auxiliem a integralização curricular dos(as) 

estudantes em Plano de Acompanhamento de Estudos (PAE) e Monitoramento do 

Estudante Iniciante (MEI), nos termos das Normativas publicadas anualmente pela Pró- 

Reitoria de Graduação (Prograd); 

Quanto aos alunos iniciantes (MEI), a intenção é que o projeto de ensino promova a motivação de 

permanecer no curso, ao vivenciar uma prática. Além disso, quando chegarem no momento de 

estudar a teoria, já terão vivenciado a prática e isso facilitará o aprendizado.  

Quanto aos alunos que estão em PAE, especialmente os que estiverem com dificuldade de efetuar 

o estágio supervisionado, atividades complementares, projeto de pesquisa e o TCC, o presente 

projeto de ensino será um campo de atuação para o aluno, com horário flexível e que se adequa às 

suas necessidades. Muitos dos alunos de Arquivologia trabalham durante o dia, alguns em outras 

profissões, e só tem disponível o horário noturno para todas as atividades, inclusive as 

extracurriculares. Há alunos em PAE que só faltam o estágio supervisionado, TCC e atividades 

complementares para terminar o curso, justamente pela dificuldade de executar as tarefas em 

horário comercial.   

 

Objetivos específicos do Edital PROGRAD nº 23/2025: II Estabelecer projetos específicos de 

inovação pedagógica que possam ser referência para os diferentes cursos de graduação; 

III Estimular o intercâmbio de estudantes e professores(as) dos diferentes cursos de 

graduação no que tange às práticas multidisciplinares no âmbito institucional; 

IV Produzir material didático-pedagógico de apoio às disciplinas dos cursos de 

graduação com problemas de retenção, evasão e/ou desligamento; 

V Desenvolver recursos e metodologias para o ensino-aprendizagem; 

 

Um professor do Departamento de Computação e Eletrônica (Campus São Mateus) foi convidado 

para participar do projeto de ensino, para dar suporte nas atividades relacionadas às Tecnologias 

de Informação e Comunicação (TIC), tais como instalação e manutenção de sistemas 

informatizados para descrição e acesso aos documentos, bem como irá colaborar, juntamente com 
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os docentes do Departamento de Arquivologia, na confecção de materiais didáticos e no 

desenvolvimento da metodologia de trabalho.  

Como dito anteriormente, um dos objetivos desse projeto é criar uma metodologia de ensino-

aprendizagem que possa ser replicada nos próximos anos, mesmo mudando o acervo e os alunos, 

para atender continuamente os alunos do curso. Essa metodologia deverá englobar assuntos das 

diversas disciplinas, e preparar o atendimento de alunos de todos os períodos, sendo adequado ao 

quanto cada aluno já obteve de conteúdo teórico.  

 

 

2.2.4 Qual o impacto do Projeto de Ensino na produção do conhecimento e na formação profissional e cidadã do(a) estudante, 

considerando as atividades e inovações pedagógicas apresentadas pela proposta. 

 

O curso de Arquivologia tem recebido desde 2016 a nota 5 na avaliação do MEC. O esforço dos 

docentes é incessante na melhoria de estratégias de ensino prático e teórico. Por outro lado, a vida 

acadêmica, em curso superior, exige mais autonomia do aprendiz do que em outros níveis escolares 

anteriores. É importante, portanto, para o aprendiz em um curso de graduação exercitar suas 

habilidades inovativas, de gerência do próprio tempo e, não menos importante, saber compartilhar 

esses aprendizados com seus pares. Os bolsistas atuarão como monitores dos demais alunos, 

exercitando assim a habilidade de ensinar.  

Nossa proposta para esse programa de ensino é apresentar aos alunos do curso de Arquivologia 

conteúdos considerados estratégicos para o momento de transformação digital (Ghisio, 2023) em 

que vivemos. Esses alunos darão apoio aos colegas nas disciplinas, bem como os acompanharão 

em projetos práticos que visam unir a teoria à prática, primeiramente do fazer do arquivista, mas 

que também possa ser de interesse de outros profissionais que igualmente lidam com a gestão 

eficiente de documentos. 

Os documentos estão migrando para as plataformas digitais e, portanto, profissionais arquivistas, 

além daqueles especializados exclusivamente em Tecnologia da Informação, precisarão ocupar 

seus novos postos. O arquivista se ocupa, dentre outras atividades, ao processamento dos 

documentos para que o fluxo administrativo possa ter acesso rápido e preciso às informações que 

tornam o trabalho de uma instituição ágil, precisa e eficiente. Anteriormente voltados para atender 

a gestão de documentos em suporte papel, o arquivista agora pode ocupar também o papel de 

agente da transformação digital nas instituições.  
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2.3 Objetivo geral:  (Para os projetos que já existem e serão submetidos novamente, favor atualizar os objetivos em relação à proposta anterior). 

Objetivo de 2025: Desenvolver uma metodologia inovadora de ensino-aprendizagem que possa 

ser replicada nos próximos anos, mesmo mudando o acervo e os alunos, para atender 

continuamente os alunos do curso. Essa metodologia deverá englobar assuntos das diversas 

disciplinas, e preparar o atendimento de alunos de todos os períodos, sendo adequado ao quanto 

cada aluno já obteve de conteúdo teórico e às necessidades específicas para dar apoio a alunos 

em PAE e PIC. 

 

Objetivo geral atualizado: 

Objetivo de 2026: Consolidar a metodologia inovadora de ensino-aprendizagem desenvolvida em 

2025, para que possa ser replicada nos próximos anos, mesmo mudando o acervo e os alunos, para 

atender continuamente os alunos do curso. Essa metodologia engloba assuntos de diversas 

disciplinas através de oficinas práticas, visando atendimento de alunos de todos os períodos, sendo 

adequado ao quanto cada aluno já obteve de conteúdo teórico. Quanto às necessidades específicas 

para dar apoio a alunos em PAE, estão sendo estruturados campos de estágio, atividades 

complementares e pesquisa para TCC.  

 

 

2.4 Objetivos específicos:  (
Para os projetos que já existem e serão submetidos novamente, favor atualizar os objetivos em relação à proposta 

anterior) 

Objetivos específicos em 2025: 

Treinar os bolsistas para atuar como monitores; 

Motivar os alunos iniciantes a se manterem no curso, evitando a evasão; 

Prevenir o desligamento dos(as) estudantes que estiverem faltando apenas as disciplinas de estágio 

supervisionado, TCC e atividades complementares para integralizar o curso.  

Estimular o intercâmbio de estudantes da graduação em Arquivologia com professores de 

Tecnologia da Informação; 

Produzir materiais didático-pedagógicos de apoio à diversas disciplinas do curso de graduação em 

Arquivologia. 

 

Objetivos específicos atualizados: 

Objetivos específicos em 2026: 

Treinar os bolsistas e outros alunos para atuar como monitores; 

Motivar os alunos iniciantes a se manterem no curso, evitando a evasão; 
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Prevenir o desligamento dos(as) estudantes que estiverem faltando apenas as disciplinas de estágio 

supervisionado, TCC e atividades complementares para integralizar o curso.  

Estimular o intercâmbio de estudantes da graduação em Arquivologia com alunos e professores de 

Tecnologia da Informação; 

Produzir materiais didático-pedagógicos de apoio à diversas disciplinas do curso de graduação em 

Arquivologia, como planos de oficinas, slides, e materiais de apoio às atividades práticas, tais como 

manual de digitalização e de descrição de documentos.  

 

 

2.5 Objeto de estudo 

Acervos documentais da UFES com potencial Arquivístico e Histórico. 

 

2.6 Pressupostos teóricos 

Segundo o Arquivo Nacional (2005), a Arquivologia é a “[...] disciplina que estuda as funções 

do arquivo e os princípios e técnicas a serem observadas na produção, organização, guarda, 

preservação e utilização dos arquivos.” O Arquivo de uma instituição é composto por documentos, 

mas nem todo documento de um acervo institucional é considerado arquivístico. Para tal distinção, 

é necessário avaliar sua função, seu contexto, sua conexão com a ação que o gera, seu valor 

probatório e seu valor histórico (Schellenberg, 2006 e Rondinelli, 2011). Segundo Kroth e Flores 

(2018), “Os documentos produzidos por entidades públicas, no exercício de suas funções e 

atividades são instrumentos fundamentais para a tomada de decisão, comprovação de direitos 

individuais e coletivos e para o registro da memória social”. Sendo assim, é de fundamental 

importância que os acervos que a UFES produz sejam avaliados e tratados de forma adequada para 

suprir essas demandas sociais.  

 

Com a transformação digital que vem ocorrendo com a inserção das Tecnologias da Informação e 

Comunicação (TIC) na sociedade, cada vez mais os documentos são produzidos em formato digital. 

O formato digital traz agilidade e facilidade na produção, tramitação e acesso; no entanto, traz 

também desafios quanto à preservação, autenticidade, integridade e confiabilidade (Santos e Flores, 

2015). 

 

Além dos documentos nascidos em formato digital, o Arquivista também tem que lidar com o legado 

das massas documentais acumuladas em suporte papel. Esses acervos em papel precisam ser 

avaliados e, após a avaliação de seu valor (histórico e probatório), alguns são digitalizados para 
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facilitar o acesso e difusão. A digitalização é o processo de converter um documento analógico em 

digital, e o documento digitalizado é o representante digital do documento original (CONARQ/CTDE, 

2020).  

 

Segundo Rousseau e Couture (1998), as funções arquivísticas são: criação/produção, avaliação, 

aquisição, conservação/preservação, classificação, descrição e difusão/acesso. Os acervos 

escolhidos para iniciar o projeto tem documentos em suporte papel e nato digitais, e permitirão aos 

alunos observarem e vivenciarem diversas funções arquivísticas na prática:  

• Os documentos não são mais produzidos em suporte papel, no momento são criados 

diretamente no formato digital. Nesta etapa, o Arquivista pode orientar as melhores práticas 

de produção, incluindo a classificação e descrição desde o momento de criação, e 

preparação para preservação digital em plataformas tais como o Archivematica 

(https://www.archivematica.org/pt-br/).  

• Com os documentos em suporte papel, os alunos poderão praticar as habilidades de 

conservação e preservação, além da digitalização, classificação e descrição. 

• Tanto para documentos nato digitais quanto para documentos digitalizados, serão testadas 

diferentes plataformas e formas de acesso e difusão, tais como o AtoM 

(https://www.accesstomemory.org/) e o Tainacan (https://tainacan.org/). 

 

Todo o trabalho realizado no presente projeto de ensino será pautado por normativas nacionais e 

internacionais, bem como por resoluções e publicações técnicas do Conselho Nacional de Arquivos 

e a legislação pertinente, a saber: 

1. Normas 

a. Sobre gestão de documentos: 

• ABNT NBR ISO 15489-1:2018 – Gestão de documentos de arquivo. Parte 1: Conceitos e 

princípios. 

• ABNT NBR ISO 30300:2016 – Sistema de gestão de documentos de arquivo – Fundamentos 

e vocabulário. 

• ABNT NBR ISO 30301:2016 – Sistema de gestão de documentos de arquivo – Requisitos. 

• ABNT NBR ISO 30302:2017 – Sistema de gestão de documentos de arquivo – Diretrizes 

para implementação. 

b. Sobre preservação: 

• ISO 14721:2012 – Reference model for an open archival information system (OAIS). 

c. Sobre metadados: 
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• ABNT NBR ISO 23081-1:2019 – Metadados para documentos de arquivo – Parte 1: Princípios. 

• ABNT NBR ISO 23081-2:2020 – Gerenciamento de metadados para documentos de arquivo 

– Parte 2: Problemas conceituais e implementação. 

• ISO 15836-1:2017 – Information and documentation – the Dublin Core metadata2 element. 

 

2. Resoluções do Conselho Nacional de Arquivos 

• Resolução do CONARQ n. 1, de 18 de outubro de 1995 

Dispõe sobre a necessidade da adoção de planos e/ou códigos de classificação de documentos 

nos arquivos correntes, que considerem a natureza dos assuntos resultantes de suas atividades e 

funções. 

• Resolução do CONARQ n. 5, de 30 de setembro de 1996 

Dispõe sobre a publicação de editais para a eliminação de documentos nos Diários Oficiais da 

União, Distrito Federal, Estados e Municípios. 

• Resolução do CONARQ n. 20, de 16 de julho de 2004 

Dispõe sobre a inserção dos documentos digitais em programas de gestão arquivística de 

documentos dos órgãos e entidades integrantes do Sistema Nacional de Arquivos. 

• Resolução do CONARQ n. 37, de 19 de abril de 2012 

Aprova diretrizes para a presunção de autenticidade de documentos arquivísticos digitais. 

• Resolução do CONARQ n. 39, de 29 de abril de 2014 

Estabelece diretrizes para a implementação de repositórios digitais confiáveis para a transferência 

e recolhimento de documentos arquivísticos digitais para instituições arquivísticas dos órgãos e 

entidades integrantes do Sistema Nacional de Arquivos (SINAR). [Com a nova redação dada pela 

Resolução n. 43, de 4 de setembro de 2015] 

• Resolução do CONARQ n. 40, de 9 de dezembro de 2014 

Dispõe sobre os procedimentos para a eliminação de documentos no âmbito dos órgãos e entidades 

integrantes do Sistema Nacional de Arquivos (SINAR). 

• Resolução do CONARQ n. 45, de 14 de fevereiro de 2020 

Trata de diretrizes para elaboração e uso dos instrumentos técnicos de gestão de documentos 

pelos órgãos e entidades integrantes do Sistema Nacional de Arquivos (SINAR). 

 

3. Publicações técnicas do Conselho Nacional de Arquivos 

CONSELHO NACIONAL DE ARQUIVOS. E-ARQ  BRASIL: Modelo de Requisitos para Sistemas 
Informatizados de Gestão Arquivística de Documentos. Versão 2. Rio de Janeiro, 2022. 225 p. 
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Disponível em: https://www.gov.br/conarq/pt-br/centrais-de-
conteudo/publicacoes/EARQV203MAI2022.pdf . Acesso em: 14 set 2022. 

CONSELHO NACIONAL DE ARQUIVOS. Orientação Técnica n.º 3: Cenários de uso de RDC-
Arq em conjunto com o SIGAD. Rio de Janeiro: Arquivo Nacional, 2015b. 8 p. Disponível em: 
http://conarq.arquivonacional.gov.br/images/ctde/Orientacoes/Orientacao_tecnica_rdcarq_2015_v8
_pub.pdf . Acesso em: 04 nov. 2019. 

CONSELHO NACIONAL DE ARQUIVOS (Brasil). Câmara Técnica de documentos eletrônicos. 
Glossário. 7ª Versão. Rio de Janeiro: Arquivo Nacional, 2016. Disponível em 
<http://conarq.arquivonacional.gov.br/images/ctde/Glossario/2016-CTDE-Glossario_V7_public.pdf 
>. Acesso em: 22 nov. 2019. 

CONSELHO NACIONAL DE ARQUIVOS (Brasil). Diretrizes para a digitalização de documentos de 
arquivo nos termos do decreto nº 10.278/2020. Rio de Janeiro, 2021. Disponível em: 
https://www.gov.br/conarq/pt-br/centrais-de-
conteudo/publicacoes/Diretrizes_digitalizacao__2021.pdf. Acesso em: 20 abr. 2023. 

 

4. Legislação 

BRASIL. Decreto nº 8.539, de 8 de outubro de 2015. Dispõe sobre o uso do meio eletrônico 
para a realização do processo administrativo no âmbito dos órgãos e das entidades da 
administração pública federal direta, autárquica e fundacional. Disponível em: 
https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2015-2018/2015/decreto/d8539.htm. Acesso em: 20 nov. 
2023. 

BRASIL. Decreto n. 10.278, de 18 de março de 2020. Regulamenta o disposto no inciso X do 
caput do art. 3º da Lei n. 13.874, de 20 de setembro de 2019, e no art. 2º-A da Lei n. 12.682, de 9 
de julho de 2012, para estabelecer a técnica e os requisitos para a digitalização de documentos 
públicos ou privados, a fim de que os documentos digitalizados produzam os mesmos efeitos 
legais dos documentos originais. Diário Oficial da República Federativa do Brasil, Brasília, DF, 19 
mar. 2020. Disponível em: http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2019-
2022/2020/decreto/D10278.htm. Acesso em: 6 de fev. 2023.  

BRASIL. Lei n. 8.159, de 8 de janeiro de 1991. Dispõe sobre a política nacional de arquivos 
públicos e privados e dá outras providências. Disponível em: 
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/leis/l8159.htm. Acesso em: 25 abr. 2024. 

BRASIL. Lei n. 12.527, de 18 de novembro de 2011. Regula o acesso a informações previsto no 
inciso XXXIII do art. 5, no inciso II do § 3 do art. 37 e no § 2 do art. 216 da Constituição Federal; 
altera a Lei n. 8.112, de 11 de dezembro de 1990; revoga a Lei n. 11.111, de 5 de maio de 2005, e 
dispositivos da Lei n. 8.159, de 8 de janeiro de 1991; e dá outras providências. Diário Oficial da 
República Federativa do Brasil, Brasília, DF, 18 nov. 2011. Disponível em: 
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2011-2014/2011/lei/l12527.htm. Acesso em: 25 abr. 

2024. 

BRASIL. Lei n. 13.709, de 14 de agosto de 2018. Lei Geral de Proteção de Dados Pessoais 

LGPD). Brasília, DF: Presidência da República, [2020]. Disponível em:  
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https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2015-2018/2018/lei/l13709.htm. Acesso em: 25 abr. 

2024. 
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Formulário 

Nº 02.1 

 
2.7 Detalhar todas as atividades que serão desenvolvidas ao longo do programa/projeto e quem serão as(os) responsáveis para que elas 

ocorram (tanto para estudantes que estão em ADA (PAE e MEI) quanto para os que não estão: 

Para os programas/projetos que já existem e serão submetidos novamente, favor atualizar as atividades em relação à proposta anterior. 

Coordenação Geral – Luciana Itida Ferrari: Orientação geral do projeto; acompanhamento da 

frequência e atividades dos bolsistas e alunos selecionados; criação da metodologia de ensino-

aprendizagem e de material didático; registro das atividades; escrita de artigos. 

 

Colaboradores: 

• André Malverdes – Orientação nas atividades de digitalização e descrição arquivística; escrita 

de artigos. 

• Luiz Carlos da Silva – Orientação nas atividades de preservação e conservação de documentos 

em suporte papel; colaboração na seleção de bolsistas e alunos; escrita de artigos. 

• Karulliny Silverol Siqueira - Orientação nas atividades de avaliação do valor histórico dos 

acervos e documentos; colaboração na seleção de bolsistas e alunos; escrita de artigos.  

• Tiago Braga da Silva - Orientação nas atividades de avaliação e classificação dos acervos e 

documentos; colaboração na seleção de bolsistas e alunos; escrita de artigos.  

• Elias Silva de Oliveira - orientador dos bolsistas no que diz respeito a gestão de documentos 

digitais com a utilização de software arquivísticos que atendam os requisitos já consagrados na 

literatura. O sistema AtoM (https://www.accesstomemory.org/) é uma dessas ferramentas para 

armazenamento e acesso a conjuntos de documentos arquivísticos. Os bolsistas serão 

orientados a melhorar seus respectivos entendimentos (Coelho-Júnior e Oliveira, 2017) dessa 

ferramenta, bem como a desenvolver melhores metodologias de resolução de problemas 

complexos com o uso dessa ferramenta (Oliveira et al., 2019) e de Inteligência Artificial (Lima 

et al., 2024). Colaboração na seleção de bolsistas e alunos; acompanhamento das atividades 

dos bolsistas; escrita de artigos.  

• Pedro Henrique Vieira de Oliveira Azevedo – apoio na instalação e manutenção dos softwares 

arquivísticos. Criação de material didático e escrita de artigos. 

• Edma Jantorno – apoio na organização do acervo do CCJE a ser trabalhado pelos alunos. 

Colaboração no acompanhamento dos bolsistas e alunos participantes. 

 

Documento assinado digitalmente conforme descrito no(s) Protocolo(s) de Assinatura constante(s) neste arquivo, de onde é possível verificar a autenticidade do mesmo.

Processo digital n° 23068.071014/2025-95 - Peça 3



 

UNIVERSIDADE FEDERAL DO ESPÍRITO SANTO 
PRÓ-REITORIA DE GRADUAÇÃO 
                     ANEXO II 

(Anexo da Resolução nº 008/2013 – CEPE) 

 
Processo nº:_________________________ 

 
Fls.:__________ Rubrica:___________ 

 

 

Av. Fernando Ferrari, 514 – Campus Universitário Alaor de Queiroz Araújo – 29075-910 – Vitória – ES – Brasil 

Alunos Bolsistas: criação de material didático; ministrar oficinas; organizar o espaço de aplicação 

das oficinas; organizar os materiais para aplicação das oficinas; escrita de artigos; apresentação do 

projeto em eventos. 

 

2.7.1 Metodologia utilizada nas atividades que serão desenvolvidas no Programa/Projeto: 

 

Os docentes irão orientar os bolsistas quanto ao levantamento bibliográfico relacionado aos 

assuntos a serem estudados e na seleção do conjunto bibliográfico mais aderente ao projeto; bem 

como criar oficinas práticas.  

Os bolsistas irão criar oficinas e atividades práticas supervisionados pelos docentes.  

Além disso, os membros do projeto atuarão na organização dos ambientes para estágio, atividades 

complementares e projeto/TCC, atuando como monitores.  

Os bolsistas atuação em formato híbrido, sendo que das 20 horas semanais de dedicação ao 

projeto, 8 horas semanais serão dedicadas à pesquisa, ao estudo de conteúdos, a produção de 

materiais didáticos, reuniões e formação com o intuito de ampliar a qualidade das atividades 

desenvolvidas e 12 (doze) horas aos projetos/estudantes. As reuniões poderão ser em formato 

presencial ou remoto, e a pesquisa, estudo e produção de materiais didáticos poderá ser feita em 

formato remoto, a critério do bolsista.  

Os atendimentos aos alunos do curso serão prioritariamente presenciais, podendo haver 

eventualmente atendimentos remotos.  

Os alunos que irão participar das oficinas e demais atividades deverão ir presencialmente ao local 

onde encontram-se os acervos (no momento, locais dentro do Campus de Goiabeiras da UFES) 

para atendimento, que serão feitos por agendamento.   

 

2.7.2 Períodos de reunião e formação dos(as) bolsistas: 

No mês inicial está prevista a formação dos bolsistas.  

Nossa previsão é de termos no mínimo uma reunião geral quinzenal com todos os bolsistas e o 

coordenador geral do projeto. Entretanto, como temos vários orientadores colaboradores, 

interessados em diferentes temas, poderemos também ter reuniões adicionais sobre temas de 

interesse específico para cada aluno bolsista.  

 

2.7.3 As atividades das(os) bolsistas permitem vivenciar iniciação à docência? Se sim, como? 

Os bolsistas participarão da preparação de atividades práticas (oficinas) a serem desenvolvidas nas 

disciplinas alvos, incluindo a escrita de um plano de aula; Atuarão também na apresentação das 
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atividades em forma de seminário para os alunos selecionados, onde o contexto teórico será 

apresentado como fundamento para a realização das atividades. Após os bolsistas atuarão como 

monitores para os demais alunos ao longo da realização da parte prática da oficina. 

 

 

2.7.4 Como serão desenvolvidas as atividades voltadas para o Acompanhamento do 

Desempenho Acadêmico - ADA (MEI ou PAE)? 

Quanto aos alunos de PAE, são feitos levantamentos periódicos junto ao coordenador de curso e 

ao coordenador de estágio para verificar quais são os alunos com risco de retenção/evasão por 

não realizar a disciplina de estágio supervisionado, que poderão ser direcionados para atuação 

junto ao projeto.  

Junto ao coordenador de curso poderá ser feito também o levantamento de alunos com risco de 

retenção/evasão por não terem cumprido as disciplinas de projeto de pesquisa e TCC, bem como 

não terem cumprido as horas de atividades complementares. Estes alunos também poderão ser 

atendidos pelo projeto.  

 

Quanto aos alunos iniciantes, a intenção é criar encantamento com o que eles verão no futuro, ao 

continuar o curso; mostrar quais são as perspectivas da área, ferramentas, softwares e 

equipamentos que eles poderão utilizar.  

 

2.7.8 Como serão desenvolvidas as atividades voltadas para os demais estudantes? 

 

O planejamento é que uma ou duas turmas de cada período reserve uma parte da disciplina para 

que os alunos participem de uma ou mais oficinas oferecidas, de forma que a oficina seja 

integrada à disciplina, e caso o docente queira, pode atribuir pontos pela participação. Os 

estudantes dessas turmas irão participar da oficina no horário de aula, em um dia cedido pelo 

docente.  

Esse é um dos motivos pelos quais vários docentes do curso foram convidados a participar do 

projeto, pois será prioritariamente nas disciplinas deles que as oficinas serão aplicadas. 

 

 

  

Documento assinado digitalmente conforme descrito no(s) Protocolo(s) de Assinatura constante(s) neste arquivo, de onde é possível verificar a autenticidade do mesmo.

Processo digital n° 23068.071014/2025-95 - Peça 3



 

UNIVERSIDADE FEDERAL DO ESPÍRITO SANTO 
PRÓ-REITORIA DE GRADUAÇÃO 
                     ANEXO II 

(Anexo da Resolução nº 008/2013 – CEPE) 

 
Processo nº:_________________________ 

 
Fls.:__________ Rubrica:___________ 

 

 

Av. Fernando Ferrari, 514 – Campus Universitário Alaor de Queiroz Araújo – 29075-910 – Vitória – ES – Brasil 

PROJETO DE 

ENSINO/PIAA 
ESTRUTURA 

Formulário 

Nº 02.2 

 
2.8 Resultados esperados

 

Ao promover progressivamente a aproximação da prática profissional à teoria aprendida em sala de 

aula esperamos ser uma ação pedagógica eficiente de motivação aos alunos.  

Com o proposto nesse projeto, esperamos diminuir a taxa de evasão em nosso curso, diminuir o 

tempo de formação dos alunos, e aumentar a empregabilidade de nossos egressos. 

Além disso, esperamos observar a evolução dos bolsistas como profissionais, praticando as 

habilidades de ensino e com isso se tornando referências dos colegas. Esperamos também observar 

a integração entre os alunos de diferentes períodos, promovendo a aproximação do corpo discente.  

 

Esperamos criar mais oficinas e consolidar as oficinas já criadas, bem como organizar melhor os 

espaços de atendimento dos alunos de estágio, projeto, TCC e atividades complementares.  
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2.10 Forma de avaliação do Programa/Projeto e das(os) bolsistas 

Quanto à avaliação do projeto de ensino, os bolsistas e alunos participantes serão convidados a 

responder questionários de avaliação das atividades 

Os bolsistas serão avaliados pela coordenadora do projeto de ensino quanto à sua dedicação, 

pontualidade, presença, proatividade e entrega dos materiais solicitados. Bem como os docentes 

colaboradores serão convidados a avaliar a participação dos bolsistas nas atividades propostas por 

eles.   

 

PROJETO DE 

ENSINO/PIAA 

PLANO DE TRABALHO COM CRONOGRAMA DE EXECUÇÕES 

-  

Formulário 

Nº 03 

 
 

Descrição das atividades 
Cronograma de execuções 

  Mar Abr Mai Jun Jul Ago Set Out Nov Dez 

1. Atividades desenvolvidas pelas coordenações 

3.1. Seleção dos bolsistas   X          

3.2. Treinamento dos 
bolsistas 

   X X        
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3.3  Acompanhamento 
das atividades dos 
bolsistas 

   X X X X X X X X X 

3.4  Seleção das turmas 
para oficinas 

     X X      

3.5  Escrita de 
artigo/participação em 
eventos 

  X X X X X X X X   

3.6  Redação do relatório 
do projeto de ensino 

          X X 

2. Atividades desenvolvidas por bolsistas 

3.6 Receber treinamento    X X        

3.7 Organizar e 
acompanhar o processo 
de inscrição e 
atendimento aos alunos 
das oficinas 

     X X X X X X X 

3.8 Monitoria dos alunos 
participantes 

     X X X X X X X 

3.9 Redação do relatório 
de participação no projeto 
de ensino 

          X X 

3.10  Escrita de 
artigo/participação em 
eventos 

     X X X X X   

3. Atividades desenvolvidas por colaboradoras(es) 

3.11 Treinamento dos 
bolsistas 

   X X        

3.12 Acompanhar as 
atividades dos bolsistas 

   X X X X X X X X X 

3.13 Colaborar com a 
seleção de bolsistas e 
turmas para as oficinas 

  X   X X      

3.14  Escrita de 
artigo/participação em 
eventos 

   X X X X X X X   

3.15 Acompanhar a 

execução das oficinas 
       X X X X X 
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PROJETO DE 

ENSINO/PIAA 

ESPECIFICAÇÃO DE RECURSOS 

[Seguir orientações do Departamento de Contabilidade e Finanças] 

Formulário 

Nº 04 

 

RECURSOS HUMANOS DA UFES 

3.0 Coordenação: [Constar: nome completo, cargo, lotação, matrícula, carga horária dedicada ao Programa/ Projeto e estímulo recebido - 

ou redução de carga horária] 

Coordenação Cargo Lotação Matrícula CH 

semanal 

prevista 

Redução 

de CH 

Luciana Itida Ferrari 705001 - 

Professor de 

Magistério 

Superior 

Departamento 

de 

Arquivologia - 

CCJE 

2623195 10 horas Sim 

 

 

3.1 Colaboradoras(es) docentes 

Docente(s): [Constar: nome completo, cargo, lotação, matrícula, carga horária dedicada ao Programa/Projeto e estímulo recebido  ou 

redução de carga horária] 

 

Membro da equipe Cargo Lotação Matrícula CH 

semanal 

prevista 

Redução 

de CH 

Luiz Carlos da Silva 705001 - 

Professor de 

Magistério 

Superior 

Departamento 

de 

Arquivologia - 

CCJE 

1717066 2 horas Sim 

Karulliny Silverol Siqueira 705001 - 

Professor de 

Magistério 

Superior 

Departamento 

de 

Arquivologia - 

CCJE 

1945470 2 horas Sim 

Elias Silva de Oliveira 705001 - 

Professor de 

Magistério 

Superior 

Departamento 

de 

Arquivologia - 

CCJE 

6270636 2 horas Sim 

André Malverdes 705001 - 

Professor de 

Departamento 

de 

4173035 2 horas Sim 
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Magistério 

Superior 

Arquivologia – 

CCJE 

Tiago Braga da Silva 705001 - 

Professor de 

Magistério 

Superior 

Departamento 

de 

Arquivologia - 

CCJE 

2686534 2 horas Sim 

Pedro Henrique Vieira de 

Oliveira Azevedo 

705001 - 

Professor de 

Magistério 

Superior 

Departamento 

de 

Computação 

e Eletrônica 

2696406 2 horas Sim 

 

 

 

Discente(s) –  

Serão selecionadas (os) por meio de  Processo Seletivo (Edital) 

(Informar o número de bolsas pretendidas) 

 

3 (três) discentes bolsistas 

 

Colaboradoras(es) Técnico(s) [Constar: nome completo, cargo, lotação, matrícula e carga horária dedicada ao Programa/ Projeto] 

 

Membro da equipe Cargo Lotação Matrícula CH 

semanal 

prevista 

Redução 

de CH 

Edma Jantorno 

Secretária 

Executiva 

CCJE – 

Centro de 

Ciências 

Jurídicas e 

Econômicas 

1845425 2 horas Sim 

 

 

 

3.2 Observações: 

No valor total informado no início do formulário (R$ 23.932,20) estão sendo consideradas as 

bolsas (3 alunos por 9 meses = R$ 18.900,00), a viagem para um evento (custo estimado em torno 
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de R$ 3.000,00 a passagem aérea de ida e volta + 5 diárias de 320,00), e materiais de consumo 

(R$ 432,20). 

 

 

 
 

_______________________________ 
Coordenação 

(assinatura digital) 

Data: 

 

 

 

PROJETO DE 

ENSINO/PIAA 

ESPECIFICAÇÃO DE RECURSOS 

[Seguir orientações do Departamento de Contabilidade e Finanças] 

Formulário 

Nº 04.1 

 

RECURSOS MATERIAIS 

3.3 Material de consumo [listar e orçar] 

 Material de consumo Código SIE Código SIASG Valor Qtd Total 

Luva cx com 100 
unidades (50 pares) 
tamanho M 327442 624868  R$ 13,29 5  R$ 66,45 

Luva cx com 100 
unidades (50 pares) 
tamanho G 327444 397421 R$ 12,79 5 R$ 63,95 

Máscara descartável cx 
com 50 unidades 324584 485312  R$    5,50 10  R$ 55,00 

Jaleco descartável caixa 
com 10 unidades 11675 397442 R$ 24,68 10 R$ 246,80 

 

OBS: orçamento obtido em https://administrativo.ufes.br/sistema/catalogo-produtos/catalogo 

 

 

Subtotal: 432,20 

3.4 Material permanente [listar e orçar] 

Não existe recurso para material permanente. 

 

 

 

Subtotal: 
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3.5 Serviço de terceiros [listar e orçar] 

Não existe recurso para custear este serviço. 

 

 

Subtotal: 

3. 6 Total geral: 432,20 

 
 

_______________________________ 
Coordenação 

(assinatura digital) 

Data: 
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PROJETO DE 

ENSINO/PIAA 
OBSERVAÇÕES IMPORTANTES 

Formulário 

Nº 05 

 
3.7 Observações 

Propostas que preveem atendimento a estudantes em ADA:  

Para obter a pontuação máxima neste item, além da coordenação prever na proposta e 

descrever como serão os atendimentos, é necessário que na ata ou extrato de ata ou ad 

referendum do colegiado ou Câmara Local de Graduação fique claro que o programa/projeto 

garantirá este atendimento). A aprovação da Câmara Local de Graduação representará a 

aprovação de todos os colegiados citados no programa/projeto. 

 

Os textos aprovados precisam descrever o que está sendo aprovado, por exemplo.: 

Ex.: Aprovo por ad referendum o Projeto de Ensino/Programa (colocar o nome), coordenado pela 

professor(a) XXXXX, do Departamento YYYYYYYY. E destaco que o referido projeto contribui com 

atividades em prol do acompanhamento do desempenho acadêmico, bem como é destinado a 

estudantes em PAE e MEI. 

 

 

 

Documento assinado digitalmente conforme descrito no(s) Protocolo(s) de Assinatura constante(s) neste arquivo, de onde é possível verificar a autenticidade do mesmo.
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PROTOCOLO DE ASSINATURA

UNIVERSIDADE FEDERAL DO ESPÍRITO SANTO

O documento acima foi assinado digitalmente com senha eletrônica através do Protocolo
Web, conforme Portaria UFES nº 1.269 de 30/08/2018, por
LUCIANA ITIDA FERRARI - SIAPE 2623195
Departamento de Arquivologia - DAr/CCJE
Em 29/12/2025 às 23:51

Para verificar as assinaturas e visualizar o documento original acesse o link: https://api-
lepisma.prod.uks.ufes.br/arquivos-assinados/1264154?tipoArquivo=O

Documento assinado digitalmente conforme descrito no(s) Protocolo(s) de Assinatura constante(s) neste arquivo, de onde é possível verificar a autenticidade do mesmo.
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UNIVERSIDADE FEDERAL DO ESPÍRITO SANTO

Origem: ELIANY TRANCOSO CARVALHO

Destino: Coordenação de Acompanhamento Acadêmico - CAA/DAA/PROGRAD

Interessado: LUCIANA ITIDA FERRARI

Prezados(as), segue para os devidos encaminhamentos.
Atenciosamente,

Assinado com senha eletrônica, conforme Portaria UFES nº 1269 de 30/08/2018, por
ELIANY TRANCOSO CARVALHO - SIAPE 1173089
Divisão de Gestão Administrativa CCJE - DGA/CCJE
Em 31/12/2025 às 12:05

DESPACHO:

FOLHA DE DESPACHO

Processo digital n°: 23068.071014/2025-95

Assunto: Programas de iniciação à docência
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